


Resumo de Os Melhores Contos de Eça 
de Queirós

Eça de Queirós nasceu em Póvoa do Varzim em 25 de novembro de
1845. Em 1861, matriculou-se no Curso de Direito da Universidade de
Coimbra. Em 1866 fixa-se com o pai na cidade de Lisboa, onde trabalha
como advogado e jornalista, época em que colaborou na Gazeta de
Portugal com folhetins dominicais, reunidos, mais tarde, em um volume
com o título de Prosas Bárbaras.

Por influência de Antero de Quental, começou a entregar-se ao estudo de
Proudhon e aderiu ao grupo do Cenáculo. Viajou pela Palestina e muito
do que então presenciou iria ser-lhe útil para compor mais tarde O
Egipto e A Relíquia.

Em 1870 iniciou a publicação de As Farpas e sua vocação de escritor
realista começa a manifestar-se aos poucos. Tendo concorrido para a
diplomacia, escreveu O Crime do Padre Amaro. Em 1873 é colocado no
consulado português de Havana, em Cuba.

Dois anos mais tarde, é transferido para a Inglaterra e lá começou a
escrever O Primo Basílio e a pensar n’Os Maias, n’O Mandarim, n’A
Relíquia. Em 1888, foi transferido para o consulado de Paris, de onde
chegou a publicar em jornais a Correspondência de Fradique Mendes e A
Ilustre Casa de Ramires.

Nos últimos anos começa a escrever para a imprensa periódica,
chegando a fundar e dirigir a Revista de Portugal. Morreu na França em
1900. Pela Global Editora tem publicado Melhores Contos Eça de
Queirós, com seleção e prefácio de Herberto Sales.
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